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EMENTA 
 

Estudo e análise comparativa de culturas tradicionais que organizam seus saberes a partir de práticas 

orais. De um lado, destaca-se a da figura do aedo, na Grécia Antiga, sua função paideutica e 

responsável pela disseminação e fixação dos valores tradicionais de sua cultura.  De outro lado, 

destaca-se as culturas tradicionais de origem africana que se desenvolveram no interior da Bahia, 

mais especificamente no Recôncavo Baiano.  
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Objetivo geral 

Relacionar duas culturas situadas em tempos históricos e geográficos distintos, no intuito de apontar elementos 

comuns na forja de valores que constituem o que se denomina de cultura tradicional.  

 

Objetivos específicos 

1) Abordar os conceitos que definem o que é o aedo e como este pode ser identificado no seio da cultura 

em que ele se manifesta; 

2) Identificar na Iliada e na Odisseia certo saber fazer que caracteriza o aedo, sua relação com a música e 

com a figura do divino. 

3) Identificar em que medida as culturas orais que estão em relação comparativa carregam traços de 

similitude;  

4) Participar de oficinas de samba de roda em comunidades da cultura tradicional (quilombo/terreiro de 

candomblé) 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Quem é o aedo? 

2. Quais as condições políticas que permitem o aparecimento do aedo? 

3. Homero e Hesíodo como exemplos de aedos que cantam sua própria condição no mundo;  

4. Quem são os mestres e mestras da cultura popular oral no interior da Bahia? 

5. Quais os valores que organizam a produção cultural dos saberes dos mestres e mestras da cultura oral 

baiana? 

6. O mito, o/a mestre/a, a memória e o sagrado nas culturas de tradição oral. 
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